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CORREIO DE PARIS

Paris é por excellencia ;i cidade em que se

practicam mais tolices, a par de netos os mais
meriiorios e dignos. N'um dia correm impla-
caveis pelas ruas, e destroem na sua ira tudo o

que encontram, monumentos, casas, archivos,
homens, mulheres, crianças. No outro,os mes-
mos parisienses da véspera vão, consternados
e commovidos, depor nos cemitérios, coroas de
saudades, sobre as sepulturas. Outra vez jun-
tam-se todos e lá vão pedir que lhes dêem tra-
balho, ficando muito contentes, por obterem
do governo licença para abrirem grandes covas
iLum campo largo, e taparem-nas no dia se-

guinte com a mesma terra. NVmtra oceasião
invocando osDireitos do Homem, armam uma
Revolução, destroem todos os privilégios, e

proclamam a maior das liberdades ; mas no
dia seguinte, os mesmos, collocam á testa da
nação, para a governar, o homem mais auto-
ritario e despotico que ainda existio. Tudo isto
vem a propósito das manias suecessivas que
se apoderam da cabeça dVste povo, manias,
cuja historia seria curiosissima, se alguém se
desse ao trabalho de a fazer, consultando as
chronicas de todas as épocas da vida cPésta
nobre cidade.

Appareceu á venda, no principio d^ste anno,
uma estampa de pequeno formato, representando
uma arvore no meio; aos lados viam-se .vários
animaes e uma família composta de quatro ou
cinco pessoas. Tem inscripto por baixo o
seguinte : A partida do Búlgaro. Larga a casa
com a família; mas andam à procura do gato:
onde esla elle? A pessoa que examina a es-
tampa, consegue descobrir por entre as folha-

gens da arvore a figura do gato. O preço é
módico, custa cada uma, por miúdo, dois
sous (18 réis) e por atacado, metade. Segundo
dizem, o homem que inventou esla inépcia

ganhou em poucos dias perto de 3 contos de
réis.

Ainda não eram passadas trez semanas c já
havia quatro c.éntás estampas, com outras tantas

perguntas differentes, qual d'ellas mais tola c
mais mal feita. Umas, no gosto da primeira
(origem de tanto mal), perguntavam : Onde
está a lebre ? Onde esta o palhaço ? Onde esta
o oro ? Outras referiam-se a scenas de theatro e

intitulavam-se Os sinos de Corneville, Ma-

dame Angot etc. Outras, com pretensões a enig-

mas políticos perguntavam: Onde esta Victor
Manuel ? Onde esta a Republica ?

Para variar a triste monotonia d'esta estu-

pida brincadeira havia outras que era preciso
dobrar para se resolver o problema. Perguntava-
se Onde está o pastor? Via-se um rebanho de
carneiros, ao longe uma igreja, e approximando
as duas extremidades do papel, percebia-se a
cara do papa coberto com a thiara. Intitulava-se
uma d'estas: O segredo da felicidade. Por
entre muitas linhas que se cruzavam em todos
os sentidos, seguindo-se uma horizontal, desço-
bria-sc esta parvoice : Esqueçam para sempre

pilares e desgraças, para saborearem os pra-
%ercs do rei da felicidade. Na Historia enig-
matica do que se ha de passar este anno, vêem-
se quatro números, ro, 70, ro, 10, os quaes,
sobrepondo-se, formam 1878. O que ha de passar
este anno, é o anno de 1878. Vejam que coisa
tão bonita e tão profunda !

Ahi lêem sumniariamente a historia dodiver-
timento idiota que foi moda durante os primei-
ros dois mezes de 1878, entre o povo que tem a
reputação de ser o mais espirituoso da terra.

Å  Au hasard de Ia fourehette, o que
quer dizer em bom ou mão portuguéz, o que
0 garfo der, é o nome que dá o povo parisiense
a uns estabelecimentos immundòs, hoje muito
raros, onde a troco de um sou (9 rcisi tem o
freguez o direito de espetar um garfo ivum cal-
deirão immenso. NVsse caldeirão ha hortaliças
de todas as qualidades, batatas, pedaços de carne
e caldo resultante da cosedura çPaquelles ingre-
dientes.O freguez dá o sou, recebe uma pequena
tigella vazia e um garfo, que espeta ao acaso
no caldeirão. O que veio, veio. Na maioria dos
casos vem, como é natural, do que mais abunda
na marmita, uma cenoura, uma batata ou um
talo de couve. Mas pôde ser feliz, pode ter a
boa fortuna de apanhar um grande pedaço de
carne. Em qualquer dos casos enchem-lhe a
tigella de caldo e como quasi sempre vem
munido com um pedaço de pão, o desgraçado

janta com aquella parca comida.
Os freqüentadores d"estes estabelecimentos,

como é de suppôr, não constituem um typo
único. A única qualidade commum a todos é a
miséria, li1 o operário bebedo e sem trabalho, é
o vigiado pela policia por ter practicado boas
obras, o assassino ás vezes, em fim são em geral
os que por qualquer motivo estão mal com
todas as sociedades, com todas as políticas c com
todas as civilisações. Hoje são raros esses esta-
belecimentos, e ha já bastantes annos que não
vejo nenhum. O ultimo que vi , foi em r'86'6',
perto da place Maubert.

~~~~~ Outro estabelecimento curioso é
aquelle em que passam a noite alguns d'estes
miseráveis. São hospedarias onde se dorme à
Ia corde. Chamam-lhe assim porque não ha
camas. Lia simplesmente dois bancos ao com-
prido da casa, um de cada lado, e uma corda
ao lado dos bancos preza na parede á altura
de um homem sentado. Não ha mais nada a
fazer do que entrar, pagai\ dois sous (18 reis),
sentar-se í^um banco, encostar o queixo á corda,
fazer a diligencia por dormir, meditando
íLalguma façanha em beneficio do próximo, e
pela manhã ir tractar da vida.

Ainda ha poucos dias vi um destes estabe-

lecimentos na rua S. Jacques. Julgo que não

éo único,actualmente em Paris.

««*,  Os estudantes da faculdade de di-

rcito de Paris estáo endiabrados. Ha uns tem-

pos para cá entenderam que havia na laculda-

de um lente que, apezar he possuir os conheci-

mentos necessários para reger a cadeira, não

estava capaz de exercer o cargo, por se explicar

mu| __ cPunin maneira confusa segundo o dizer

dos estudantes. Ha quasi dois mezes, as coisas

passavam-se assim :
O lente principiava o seu discurso perante

um auditório tranquillo e attencioso. Dentro em

pouco as phrases começavam a entrar umas pelas
outras c a embrulharem-se. Primeira phase.

Os estudantes tossem, murmuram, c o pro-
fessor entra nos longos períodos, períodos sem

fim, períodos peiores do que os labyrinthos,
inextricaveis como uma meada embaraçada.
Então, cantam um córosinho, baixo, a me^a

voece, mas em lermos, com afiinaçíio, no qual
entram todos: baixos, barítonos c tenores. As
operas escolhidas são a Madame Angot e
Orphcu nos infernos. Segunda phase.

O professor não tendo podido sair de muitos

períodos começados e não acabados, resolve-se
a começar um único, mas um só, maior do que
os outros, immenso, tão grande como o numero
d'annos que viveu Mathusalcm, c, emquanto
vae navegando no meio d'aquclla cerração,
sem ver boia, nem saber aonde vae parar, os
estudantes começam outro coro, o da dame
Blanche, mas em voz alta, como quem quer
exhibiros seus recursos vocaes. O professor, em-
fim, respira, limpa o suor da agonia provocada
pelos cuidados que teve emquanto andou per-
dido pelos caminhos, atalhos e veredas sem sa-
hida, e, no entretanto, os estudantes chegam ao
melhor do coro, ao cheio, ao momento em que
se diz les montagnards, tes montagnards tes
mon ta gnards, c ahi, depois de cada um ter dado
a ultima nota com toda a força dos pulmões,
callam-se todos. Silencio profundo. Terceira

phase.
O lente ataca outro período, ainda se não

sabe se curto ou comprido, nem nunca se veio
a saber. Apenas, porém, se some nas brumas
espessas da confusão, uns começam a cantar
diversas árias, outos encetam novos coros, ou-
tros imitam vozes de differentes animaes,outros

gritam desordenadamente : basta basta. É um
charivari infernal. O professor levanta-se e diz
que está dada a hora. Ultima phase.

Isto não podia continuar assim. Depois de
mil ameaças e reprehensóes a que os estudantes
não cederam, vio-se obrigado, por ultimo, o
decano da faculdade, a assistir em pessoa a uma
licção. Ora, como este tem o direito de suspen-
der ou riscar da lista dos estudantes quem bem
lhe parecer, aconteceu que n'esse dia houve

períodos mas não houve musica. Mas o decano
tem mais que fazer, e não lheé possível ir todos
os dias para a aula com o fim de evitar que os
estudantes manifestem o seu talento musical.

Não sei que fim terá este coníiicto. No entre-
tanto o curso foi suspenso. Os estudantes decla-
ram que se o homem continuar a fallar desen-
volvendo os seus recursos oratórios, elles pela
sua parte estão resolvidos a exercitarem-se na
arte musical, por ser uma das mais bellas que o
homem tem cultivado. Se entendem que n'uma
aula de direito não deve haver musica, por
melhor que ella seja,calle-sc o homem, que elles
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se callarão. E o que está acontecendo. A arte e
a sciencia vieram a um accordo, pactuando c
assignando um armistício, cm quanto se não
declarar uma paz definitiva.

GUILHERMINO DK SÁ.

PIO IX

Pio IX nasceu a i $ de maio de 1792 cm Sini-
gaglia, cidade dos Estados Pontifícios, situada
entre os Apenninos e a costa. É uma cidade mo-
desta e tranquilla, de que se não ouvia fallar
senão uma vez cada anno. em conseqüência da
famosa feira que alli havia todos os annos desde
3o de julho até 8 de Agosto, e que. ^aquelle
tempo, era a mais considerável de todo o sul
da Itália. Seu pae o conde Girolamo Mastai-
Ferretti e sua mãe a condessa Catharina Sollazzi
tinham seis filhos quando elle veio ao mundo.
Foi baptisado no mesmo dia com os nomes de
Giovanni Maria Gian-Battista Pietro Pellcgrino
Isidoro. Aos onze annos foi entregue ao padre
astrônomo Inghirami, para ser educado no col-
Jcgio que elle dirigia. Aos dezesete annos, os
attaqucs epilépticos de que soffreu até muito
depois, assaltavam-no tão frequentemenie e com
tanta violência, que muitas vezes o iulsaram
em perigo de vida. Esta doença por pouco que
o não impedio de entrar na carreira ccelesiastica.
Apezar d'isso requereu e obteve a tonsura.

A 5 de Janeiro de 1818 João Maria Mastai
recebia as ordens menores. Para entrar para
sub-diacono e presbytero foi-lhe preciso obter
dispensa. Pio Vil por favor especial libertou-o
da condição que lhe tinha sido imposta de não
dizer missa sem a assistência de outro padre.

No domingo de Páscoa de rSrq, disss a sua
primeira missa, na modesta igreja de S. Anna di
Falegnami, edifício adjuneto ao hospital deTata
Giovanni, de que foi nomeado director. Pouco
depois obteve o ser nomeado conego coadjutor
da Igreja de Sancta-Maria na Via Lata. Foi por
esta oceasiao que a sorte lhe deparou o primeiro
ensejo para se distinguir. A revolta das colônias
Hcspanholas da America do Sul, e o estabeleci-
mento da republica n1aquellas paragens como
forma de governo, tornava necessário o regular-
se de novo as relações das Orclens*rcligiosas com
as novas Republicas, e a Cúria iVcsse intuito
decidira enviar Muzi para ali, na qualidade de
Núncio encarregado de tratar aquella questão
politico-religiosa. Devido á protecção que lhe
dispensava Delia Genga—depois Leão XII —foi
o conego Mastai nomeado secretario da missão.
N^ste penosissimo encargo soffreu muito, ora
na viagem por mar, ora em terra, tendo de atra-
vessar os Pampas a cavallo, entre mil perigos, e
por fim vendo-se obrigado a viver mal alojado,
e com péssimo alimento nas Republicas do Oeste.
O principal negocio, a secularisação dos mostei-
ros e conventos, foi levado a cabo, com soffrivel
êxito e contentamento de ambas as partes. Aca-
bada a missão, depois de uma ausência de dois
annos, voltou a Roma, sendo nomeado, imme-
diatamente, Director do Hospício de S. Miguel
de Ripa, um dos mais antigos e vastos estabele-
mentos de caridade que existem. A desorgariisá-
eao da casa era completa, e exigia importantes
reformas. Em menos de dois annos, o novo di-
rector, modificou, restaurou, renovou tudo.

S. Miguel é uma verdadeira escola para um
príncipe temporal. Alli seaccolhem todas as mi-
serias, ensinam-se todos osollkios, e estudam-se
também as bellas-artes. Logo que o infatigavel
prelado acabou de pôr em ordem este immenso
mecanismo, a Santa-sé entendeu que podia
governar uma diocese. O papa Leão XII. deu-
lhe o o arcebispado ile Spòlelo. Era em 182-,
o jovem bispo contava apenas trinta e cinco
annos.

Transferido cm r832 para Imola, sede mais
importante, alli continuou desenvolvendo *a

mesma actividade na execução de boas obras.
Imola ficou com um collegio para os estudan-
tes ecclcsiasticos pobres, um asylo para trinta
orphãos, e outro para or.phás, entregue a
irmãs de caridade, no qual instituto duas cseo-
Ias: uma gratuita, para os pobres, e outra para
os abastados.

O bispo d^mola tinha apenas quarenta e
sete annos quando Gregorio XVI, appreciàndo-
lhe o mérito, reservou-o in pctto para o cardí-
nalato; 110 anno seguinte, era proclamado car-
deal no consistorio de 14 de dezembro de 1S40.

Gregorio XVI morreu oito annos depois. O
seu pontificado linha sido árduo; o reinado do
seu suecessor apprescntava-se com maiores dif-
faculdades ainda.

A 8 de Junho saio o Cardeal Mastai cPImola
dirigindo-se para Roma. A r-5 reunia-se o Con-
clave c a i<i era eleito papa com a denominação
de Pio IX.

O pontificado de Pio IX, o mais longo da
historia, foi lambem um d'aquelles cm que as
complicações da política interna e externa
foram maiores. Abstemo-nos por isso de entrar
na critica das suas obras. W cedo ainda para se
emittir um juizo seguro e imparcial a respeito
de acontecimentos tão graves e importantes.
Faremos todavia uma observação acerca da
política dominante da Cúria Romana irestes
últimos tempos. Tem-se dito muita vezes que
Pio IX era liberal. Ora Pio IX não podia
falsear o papel que representava, nem atraiçoar
o deposito sagrado que lhe fora confiado.
Pio IX foi um homem digno e honrado e não
podia de modo algum ser liberal na accepção
em que tomamos esta palavra. O homem que
assignou o Syllabus foi um homem fiel ao seu
partido,c um representante zeloso dos interesses
da Igreja de que era chefe. Catholico e liberal
são palavras antinomicas. Para um Catholico
Apostólico Romano não ha salvação fora da
doutrina da Igreja, e a Igreja não vè com bons
olhos as modernas doutrinas que se denominam
liberaes. Não é preciso ir muito longe para
sair fora do grêmio c merecer uma reprehensão
severa. Basta ler-se a biblia e meditar sobre
ella para se incorrer nas penas da Igreja.
Pio IX proclamando o dogma da infallibilidade
não fez mais do que tirar a conclusão das pri-
inicias que se incluem no espirito tradiccional
da Igreja. Todos os bons calhou cos não pode-
rão deixar de adorar a sua memória. Os que
o não fizerem serão tudo o que lhes approuver
menos Catholieos Apostólicos Romanos.

UM CONCILIO ECUMÊNICO

O concilio a que se refere a nossa gravura é o que
se reunio em Roma a 8 de dezembro de 1869.

Escolheu se para esse fim um dos transoptos da cache-
clral de S. Pedro. .Ao fundo está o throno do pipa,com OKcardoaes formando«emt-eírculo de cada lido
Os bispos e outros diguiurios da Igreja teem assento
m is abtixo. O golpe de visti era dever s imponente

I pois dir-se-hia que o transepto s.'> por si è uma cithc-
dral, tal é o seu tamanho. K no cmtanto era apenas
uma pequena parte da immensa basílica.

cs»<r?<e>»'_?T>-

TENTATIVA DK VIAGEM \Q POLO NORTE

Todas as tentativas feitas até agora por varias nações
para alcançar o Polo Norte, teem fitado sem resultado.
Ultimamente, porém, foi appresentado um novo plano
pelo Commàndante Cheyne, que parece ter por si bas-
tantos probabilidades de êxito. No mesmo dia em que
chegava a Londres o telcgramma do Capitão Narcs,
aiinuiiciaiido o ter-se mallogrado o fim principal da
missão, o Commàndante Cheyne dava parte do seu
novo projecto. Os Estados Unidos da America que
estavam em vésperas de lazer uma nova expedição,
resolveram immcdiatamcutc approveitar a idéa c expc-
rimenial-a.

Os trez balões, lig .dos pelo modo indicado na
nossa gravura, podem levar seis pessoas, alem do las-
tro, niaiitiinentos, tendas, cães, trenós, gaz eompri-
mido etc. Poder-se-ha passar de um para o outro com
facilidade.

O navio irá até a tuna certa latitude a ahi serão
lançados os balões. O Commàndante Cheyne propõe
que os balões partam 110 fim de maio, arrebatados na
curva de um circulo de vento, de conhecido diâmetro,
rcctilícado approximad uiiente pelas observações meteo-
rologicas feitas em dois outros observatórios colloca-
dos a trinta milhas de distancia, em direcções oppos-
tas. Calcula-se que. conhecido o diâmetro do circulo
percorrido pelo vento, e sabida a distancia a que esti-
verem do Pólo, os balões possam chegar a pelo menos
vinte milhas do alvo procurado com tanto ardor e
perseverança. Chegados ahi, os balões serão bem
amarrados, c, logo que as necessárias observações es-
tejam concluídas 110 Pólo, voltarão pela mesma forma,
depois de inflarem os balões com o gaz comprimido
que levam armazenado. Os viajantes deverão suspen-
der a marcha, 111 volta, ao sul do parallcllo de latitude
em que deixaram o navio, c o resto da jornada para
este ou oeste, lar-se-ha por meio de trenós puchados
por cães, que para este fim transportarem nos balões.

D. OU1XOTE

Ninguém principia a estimar o 1). Qiiixote
senão quando chega ã madureza dos annos;
d.-ahi em diante cada vez se quer mais a«cste livro,
c fica elle sendo um dos raros, talvez o único,
que sempre continue a dar gosto de o ler c de o
estudar.

Já hoje nas lettras cansa c desagrada tudo que
seja falso; quer-se o natural; é o que explica
o desdém com que o melhor publico, a parte sã
da opinião, deixa cair as exagerações, a atíecta-
ção, os falsos arrebiques de uma litteratura, que
chegou a ser moda entre nós, emquanto não se
conheceu que toda aquella luz que parecia a
do facho da inspiração, não passava de ser o la-
mento de um cigarro de papel bregeiro.

O D. Qui xote c mais conhecido em P0rtum.1l
por uma comedia antiga do que propriamente
pela- leitura do romance; entretanto houve
tempo cm que tudo pareceu dispòr-sc a que a
obra se generalisasse largamente entre nós; o
D. QuixOte foi impresso cm i(io5 com licença
do Santo Oílicio, por Jorge Rodrigues, em Lis-
boa, c em hespanhol. O parecer do supremo
conselho da inquisição declara que vio e exami-
nou o livro e que :
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Assi como rar nao lera cousa algua des-
soante a doutrina catholiea. Epolia murta e/o-

quencia <S' engenho que o autbor n'elle mostra
se lhe pode dar licença que neste Rejwo se im-
prima por entertiinenta <S* recreação.

A informação c assignada por frei Antônio
Freire, e a licença por Moraes Teixeira e Ruy
Pires da Veiga.

Apezar il'isso, comquanto o livro seja dos
mais nomeados cm Portugal, poucos o conhe-
cem ile o haverem lido. Cuidam uns, na fé dos
padrinhos, que elle seja a obra mais engraçada
que possa haver : outros começaram a lèl-a, ile
certa oceasião, e náo lhe acharam, a dizer a ver-
dade, maior galantcria : e muitos dão-se por
satisfeitos dc não ignorarem a magreza nervosa,
o nariz heróico, o bigode cavalheiresco, e a
pelle queimada pela dupla cresta da loucura e
ilo sol que distinguem o ingçnioso lüdalgo.

O livro mais engraçado?
Sim. Decerto o é.
Mas é também — quanta gente hu que o não

suspeita! — o livro rnais melancholico.
Não á maneira e sabor dos chamados livros

tristes, senão d'aquella melancholia que se mos-
tra na meia lu/. da esperança, susceptível dc
oceusionar destroços mais demorados, de menor
apparencia porém mais profundos, do que os
que promove a tristeza propriamente dita, dó-
res vaporòsas e românticas, o ter de pelejar en
fiara r desigual batalla, o dar e levar por sim-
pies vinela de phanlasistu, e assim ir licando
desusado nos combates desejados, temidos, e
inesperados sempre, da experiência.

Pobre 1). Quixote, que vive de idealidade, de
brio, e de orgulho, grande nas suas illusões,
grande nos sens desvarios, que bem considera-
dos, só o parecem, mas não o sáo, e parecem-
o pela scena, pelo quadro, que não pede taes
lances e taes rasgos, mas não porque esses ras-
gos e esses lances não sejam, e sempre, próprios
de cavalleiro em ludo realçado e nobre.

O que é elle?
Aquella tenacidade, aquelle enthusiasmo,

aquella resignação...
E doido?
Algumas vezes o parece; ile outras é quasi

isso, mas não é bem isso; é um homem que sof-
fre da enfermidade moral a que se chama cre-
dulidade; sente em si uma consciência que
repugna á prosa rasteira e egoista; a imagina-
ção multiplica-lhe o pensamento vago e primi-
tivo, o sentimento inh.ato da conquista.

Engolfa-se súbito em qualquer acção, sem
pensar nas conseqüências; como quem vae de
corrida e não hesita em saltar o muro que se
lhe antepára, vae, de umas vezes, cair do outro
lado, de outras vezes estende-se, como diz o
povo, logo ao armar o pulo.

Escorjado pela sorte, batido como hèrbe
sempre na idéa de ser perseguido e sacrificado
por furor e inveja de outrem, e não logrando
nunca senão ingratidões e chacotas, o pobre ca-
valleiro magro, débil, e mal montado, ainda
com tudo isso excede em nobreza c rastros dc
animo os que se riem d'elle c os que o derro-
tam.

Tem prenda mais rara de caracter que é, —
conservar-se igual. E sempre o mesmo.

Na hora da partida, ou na do ultimo combate.
Nem se teme do tempo que mala, nem repara

nas tristes novidades que lhe elle traz dia por
dia.

No lim de toda a sua lida, excursões e desas-
tres em que tão experimentado foi. D. Quixote
tica ainda creança.

Sempre creança!
Creança para a eternidade!
Recolhe trôpego, moído e derretido, tem os

lombos quebrados com pancadas, mas as azas
da phantasin c da mocidade conserva-as sem-
pre; náo foi capaz ninguém de Ih.is cortar.

Sancho Pança tem por elle o dó do riso. Náo
percebe que o outro em vez de pedir a este
mundo com mod idade e interesses, aspire a mil
loucuras, á felicidade de que nem lhe é dado
avistar a sombra ; á gloria, flor de tentação, que
só tem aroma pela noite adeante.

Sancho Pança ri-se de o ver sonhar delicias,
considerar tudo bello. julgar todos bons, c até
mesmo ao avistar das nuvens persuadir-se ainda
de que cilas não estejam fazendo outra coisa
senão baloiçar no ceu os êxtases com que elle
sonhe!

Ainda se aquella celebreira lhe durasse um
dia...

Uma hora...
Mas sempre...
Sempre!
Até chegar a noite grande!
Sancho Pança ri-se.
E mais elle não sabe, não sonha uma coisa;

ainda riria mais se a soubesse...
E é que, da superioridade do heroe provem,

deriva isso ludo; e que, comquanto cm condi-
•ções mais moderadas, ha sempre na süperiori-
dade o que quer que seja um pouco phantastico,
um pouco extravagante.

1. ver os poetas!
Escusamos de ir buscar exemplos a paizes

estranhos. Por exemplo, não se dava alguma
coisa d'isso em Garrett, não fazia elle das illu-
sócs, já no ultimo quartel da vida, a sua riqueza
inexaurivel? Sabendo toda a gente que elle
usava chinÓ, não corre o boato, falso talvez,
e nem por isso menos característico, de que
ha pessoas que o ouviram dizer-lhes serena-
mente :

— Até outra vez. Deixe-me ir aqui a este Ba-
ron cortar o cabcllo!

Não pairava, não se esquecia elle mais que
ninguém a devanear nas mais altas esplieras da
intelligencia?

Não se vê do catalago dos autographos, que
aecompanha aquelle fragmento de romance
inédito, aquella jóia, o que ha mais formoso,
mais elegante, e de mais doce aroma cm prosa
portugueza, a Helena; não se vê quede projec-
tos tinha de ver realisadas composições, aquelle
mais que todos raro e prodigioso talento; pia-
nos de drama, romances, comédias, poemas,
Romorackr, A excellente .senhora, Duas irmãs,
Edipo em Colona, As írq cidras do amor, e
« cincoènta assumptos » escolhidos para odes!
creando por esta maneira um futuro irrealisa-
vel, que poderia accordar a idéa aos tolos dc
que elle se esquecia da idade que tinha, mas cm
que a gente de bem não pode ver outra coisa,
que não seja uma prova mais da inabalável
serenidade, que o habito das coisas da imel-
ligencia dá a certos seres previlegiados, para
os quaes pouco valem o espaço e o tempo,
porque não vivem senão com as ideas. Hou-
yesse Deus querido dar-lhe vida e tempo suffi-
ciente para realisar todas essas brilhantes ima-
ginações que aboboram dentro da cabeça, e ie-
riamos de ver que não pararia n*elías o seu

gênio, e que logo viriam sonhos novos juntar-
se uos sonhos antigos e assim por demite até o
lim dos tempos.

D. Quixote faz rir; mas é um rir especial. O
Arisiophanes ri, c tis graças ipellc caem cm cima
das cabeças dos demagogos de Athenas como
chuva de pedra batida pelo vento; ri Juvenal,
e vão as suas satyras marcar na fronte os
viciosos de Roma; Ccrvnntes ri, e não só rc-
forma a Hespanha, mas dá ao mundo o livro
mais agradável, mais philosophico, mais alegre,
e da unica alegria que c doce, a que tem fundo
de razão dc melancholia.

10. Quixote, — c Sancho Pança!
Toda a gente, n estes dois.
Para I). Quixote a sabedoria náo é duvidar,

é crer; para elle, estar em duvida é ir ás escu-
ras; o seu genio c a sua força.

Vae levando bordoada, mas descansa sempreu
cabeça na esperança, que é a grande almofa-
da, quec ti fortuna, o grande lim; o lim eterno,
porque recua sempre c nunca é dado chegar-se-
lhe.

Ao passo que Sancho Pança quer o descanso,
a abundância, o lazer as coisascom meios laceis,
ter a delicia do tratamento no que fòr commo-
didade, não ver senão em si os seus proveitos,
viver á regnlona, c ser recompensado dobrada-
mente

Todos nós na idade própria, e felizes os que
approveitam sél-o rTcssa idade, somos, mais
ou menos, cavaileiros andantes. O que faziam
elles, por fim de contas?

Crcavam dc si para si, uma amante ideal, c
empenhavam-se em irão encontio cTclla.

Imaginavam-a dc tanta formosura c perfeição,
que mulher alguma por melhor, senão mesmo
que fora um anjo, teria as feições c o lodo das
esperanças que nutriam.

Namorados, perdidos de amores, iam aos
tombos pela vida adeante, roçando de vez cm
quando os cotovcllos pela felicidade sem darem
por ella.

Attraídos aqui ou alli, mas sem reconhece-
rem o modelo da sua invenção, cavalgavam, e,
dc milha em milha, de légoa em légoa, percor-
riam o mundo e a vida sem acertarem com o
que buscavam, recolhiam depois ao lar, para
descançarem junto dos seus, sem haverem tirado
da sua longa peregrinação senão amarguras,
decepções, c feridas.

Não deveremos, por tudo isto, considerar
que a historia de D. Quixote é cm muitos pon-
tos a historia de quasi todos nós, eque aquella
ironia constante ao nada dos esforços hurria-
nos nos diz respeito?

Não vamos sempre correndo atraz dc sonhos
que se esvaem, e não temos dc parar sem ha-
vermos encontrado o que queríamos... ?

J il lio César Machado.

-=_*_•-

PERDIDO, SEM ESPERANÇA

Esta gravura é copia do quadro dc Ecrdinand Fa-
gerlin dc Dussclford, exposto no anno passado, na Aca-
demi.i Real de Londres.

O sentimento e o caracter da scena estáo enérgica e
finamente accentuados. O doutor está expondo á mãe
e á mulher.do.doente,.que náo tem esperanças nenhu-
mas de o salvar. A expressáo da dôr na physionomia
da mulher, está alli revelada con t.uiti verdade, que
commove realmente. A pequenita, instinetivamente,
agarra-se ás saias da nifie, como que para a defender
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daquelle mal vago e incompreJieiuiivel para cila. Ao
fundo entrevê-se alguém de joelhos á cabeceira do en-
ferino.

Com diíRculdade hc encontrará um quadro que si-
tisfhça canto ás divoms exigências das escolas, ou paramelhor dizer dos diversos pontos de vista.

Os iâeulistasTicnr^o satisfeitos com a expressão d'a-
quella dôr incommcnsuravel. üs que amam os qua-dros do costumes teem alli um completo. Os re.:tisus
não poderão exigir mais, como fidelidade, c os que
gostam das boas composições nao terão muito que cri-
titar nesta.

>>m i ¦ i«—

O ENTERRO D'UM CÃO
O» FOLUME DA COMEDIA DO CAMPO)

(A ANTÔNIO DE MACEDO)

I

O velho Coruja, o bom amigo dos mortos,
tinha pelo seu pequeno cão, uma affeição pura
c desinterressada.

O Cousa accompanhava-o cm toda a parte,
com tuna fidelidade insistente : nos enterros
apparecia cansado, reflexivo e de cabeça baixa;
no palheiro, onde dormiam, deitava-se junto
d'elle, corpo a corpo, como um companheiro
familiar; na cosinha, onde o coveiro jantava,
mostrava-se submisso, quieto, esperando que
lhe dessem brôa e caldo.

O Coruja olhava-o com ternura, dava-lhe do
seu comer, interrogava-o com naturalidade,
affagava-o dizendo-lhe palavras boas, repassa-
das de carinho e de benevolência. O Cousa, pe-
queno, magro, de pello faminto, com as barbas
de guloso sempre sujas, ouvia-o attenciosa-
mente, sem pestanejar, deitava-lhe a cabeça nos
quartos, c ficava assim muito tempo.

O coveiro comprehendia estas finas delica-
dezas do seu companheiro foliava-.lhe com
polidez, com cuidado, escolhendo as palavras,
estudando um timbre de voz meigo e delicado.
As únicas desavenças que se davam entre o
Cousa e o coveiro eram por causa das creonças
pobres, que o cão perseguia insistentemente,
quando as encontrava juneto dos portões ricos.
O Coruja fingia, então uma voz áspera, severa
c reprchensiva, ameaçando-o arrogantemente :
ð Pedaço de bregeiro : Tenho-te dito muitas

vezes que me deixes os rapazes. Fizeram-te ai-
gum mal ? Dize lá : fizeram ? Não entendes isto?

E com uma austeridade imponente ficava
aggressivo deante do Cousa, que olhava lixa-
mente, sem pestanejar, arremettendo de novo
contra as creanças, perseguindo-as com maior
raiva pelos caminhos.

Muitas vezes o coveiro pensara no motivo que
o animal teria, para odiar com tão afincado
acinte, as creanças pobres que via encostadas
aos portões ricos. Não o comprehendia; por-
que ignorava inteiramente a biographia do
Cousa.

Encontrára-o, íAuma tarde de chuva, perto
d1um ribeiro, onde no dia seguinte apporeceu
affogado, um pedinte. Como levava pão no
bolso atirou-lhe um pedaço dizendo :
ð Talvez tenhas fome.... pega lá. Come.
O cão mastigou sofregamente, auxiliando a

deglutição com movimentos rápidos e impul-
sivos de cabeça. O coveiro observando isto,
disse sorrindo :
ð Home, tinhas larica. Toma lá mais um

naco.
E tirando mais brôa do bolso das calças deu-

lh1a. O animal, comeu apressadamente, approxi-

mando-se com obediência : arqueavaa espinha
dorsal arrastando a barriga ua terra, tinha
movimentos Internes c endencindos de cauda,' levantava a cabeça para lhe cheirar a mão bene-
liea, e ouviram-se-lhe latidos de ugrndccimcn-
to. O Coruja, olhou reflexivo para elle e
passando-lhe a mão na cabeça disse.
ð Diabo! sempre és muito feio, ladrão !
Depois atirou para o hombro a enxada dV

brir ns covas e foi pelo caminho ndenntc para
um enterro. t

O cão ficou quieto, humilde, a olhar para o
seu bemfeitor. O coveiro, vendo-o n'csta posi-
çáo quasi supplicante gritou-lhe de longe :
ð Tó Cousa.
0 animal veio depressa, contente, feliz,

dando pulos de alegria, movendo festivamente
a cauda, lambendo as mãos do Coruja que o
affagava, arrastando o ventre na terra e ficando
com a cabeça firme a mostrar os dentes, a pis-
car os olhos

Assim se tomaram por companheiros e ami-

gos. O Cousa era o cão do pedinte que appare-
cera morto na levada do ribeiro. Tinha sido ames-
trado para ladrar ás creanças, para escorraçar
os pequenos magros e sujos que encontrasse pe-
dindo esmola. Os perseguidos fugiam assustados
e chorosos, gritando muito, com ós seus saqui-
nhos vasios na mão, e ficavam, de longe, a ver
quando o pobre e o cão se iriam embora. Se
alguém casualmente via isto, o dono do cão, que
tingia de aleijado, ralhava-lhe muito, para cap-
tar a benevolência. Mas o animal educado para
este fim. ladrava mais insistentemente, e tomava
as admocstaçócs como incitamento. Por isso,
nunca o cão c o coveiro se poderiam entender,
neste ponto, definitivamente.

Porém, viveram muitos annos cm concor-
dante familiaridade, dormindo promiscuamen-
te nos mesmos palheiros e comendo da mesma
ração. E como o Coruja, era um bebedo decla-
rado, habituou o Cousa a beber conjunetamente
com elle. O cão escorri pichava sempre a tigclla
por onde o coveiro bebia, lambendo-a metho-
dicamente. Então dizia-lhe o seu amigo com
elíusão piscando os olhos :
ð Anda grandíssimo borrachão, que pareces

um padre. -*
E lúim dia em que disse esta phrase usual,

deante d'um ecclesiasticÒ, foi severamente re-
prchendido c ameaçado. O coveiro com desdém
indignado respondeu :
ð Olhe, talvez você não tenha tão bom cora-

ção como elle!...
E retirou-se cheio de justiça, tendo pugnado

pelo seu amigo.
A's vezes, nos dias de muita chuva, o Coruja

não podia sahir do palheiro onde dormira, com
as dores da sua perna doente. O Cousa, previ-
dente e sagaz, obedecendo á velha educação da
vida de pedinte, ia pelas cosinhos e abocava des-
ceremoniosamente a primeira comida que encon-
trava, para a depositar intacta, aos pés do seu
companheiro.Ocoveirorcprchcndia-ocom bron-
dura, sorrindo com os seus olhos vesgos :
ð Ah ! grande ladrão ! Isso não se faz. Andar a

roubar.... Come tu, anda, que eu não tenho fome.
E repartia o alimento, servindo-se irrefleeti-

damente de qualquer bocado mais appetitoso.

II

Um dia, porém, o Cousa, apparecèra morto
na beira d'um caminho, iVum velho sulco das

rodas dos carros. Ern no inverno, no coração de
Janeiro, e no coração da província do Minho.
Uma noite diima limpidez phantasiica, com um
luar claro, espalhava-se sussurrame nas profun-
dezas dos valles cobertos d'uma herva mísera-
vel, mirrada pelo frio. Os montes altos, eober-
tos de geada, levantavam a sua estatura gigante,
formando o horisonte. Amanhecera com um sol
rutilante que produzia vivos reflexos nos brin-
cos ile gelo. pendentes dos braços núsdas arvo-
res, dos beiraes das telhas, e das vertentes das
fontes. Os pequenos pássaros, saltando nos ga-
lhosdas oliveiras, pareciam mais volumososcom
as pennas irriçadas. Os tórdos com os seus pios
ingênuos e os melros com os seus assobios agu-
dos c petulantes, denunciavam-se aos caçadores
que os perseguiam, approximando-se encober-
tos com os troncos das arvores, com os muros
e com os penedos.

A paisagem animára-se com o levantar do sol,
animára-se a vida dos campos— iam os bois sol-
tos para a pastagem, ou cangados puchavam aos
toscos carros de duas rodas; as éguas lanzudas e
tamélicas rei inchavam de encosta para encosta:
os rapazes, as mulheres eos homens trabalhavam
cantando para não sentirem o frio. Passavam
nos caminhos alguns pedintes com as capas
remendadas e com o seu ar alegre e folgazão —
iam conversando animadamente em accidentes
da sua vida vagabunda, caminhando lAim passo
largo, batendo nos cães vadioscom os seus paus
Foram elles os primeiros, que encontraram o
Cousa mono na estrada. Fizeram uma para-
gem ao pé do morto dcspresivcl, dizendo com
chacota :
ð Coitado. Já não comes mais brôa.
E riram-se conjunetamente d^esic aeonteci-

mento insignificante.
Porém o cão não estava ali esquecido—o Co-

ruja tinha-o procurado durante a noite. Andou
nTsso muitas horas, apprehensivo, triste, repas-
sado de maus prenuncios, chamando-o alio nas
encruzilhadas, assobiando de cima dos muros
dos caminhos. E, como vio que o Cousa não
apparecia, disse com a testa avincada e com
uma expressão de quem suspeitava um crime :
ð Que diabo ! por ahi algum maroto...
Suspendeu bruscamente a phrase, concluiu-

do-a depois, gesticulando com o punho cerrado.
ð Pois se sei quem foi que o matou, abro-

lhe a cabeça com o olho da enxada. Ainda tre-
zenlos diabo me levem p'ras profundas dos
in ler nos !

E foi para o seu palheiro, tintando de frio,
dando suspiros c com as lagrimas nos olhos.
Tevcaíllicçóes, não podia dormir, dava voltas na
cama.

Porém, logo de manhã, encontrou umas
creanças que iam para a escola da freguezia
visinha e que lhe disseram expontaneamente :
ð Olhe, tio Coruja, o seu Cousa, está ali

morto, no caminho.
Morto! — pronunciou o coveiro com aspec-

to rijo, inteiro, e com voz commovida.
ð Sim senhor, ali em baixo, ao pé da can-

cella — certificaram com a intimativo ingênua
das suas vozes finas.

O coveiro foi-o ver. No andar tinha os movi-
mentos rápidos e incongruentes d'ura coxo des-
voirodo. No seu rosto havia a expressão amar-
ga e deprimente d'uma intensa dôr, sentida com
verdade. Notavam-sc-lhc também, uns olhares
impetuosos, lampejantes e vingativos ; porque a
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sua idéa predominante cm que lhe tinham mu-
tudo o Cousa.

Chegou ao pé da cancella. O pequeno gozo
csiava deitado, irnmovel, composto como se
estivera a dormir. Tinha cabido casualmente,
no sulco dos carros, onde o seu pequeno corpo j
cabia. Com o péllo faminto, irriçado pela geada
parecia o mesmo que nas manhas de frio cosiu-
mava correr, doido edesprcoecupado, adiantedo
Coruja para os enterros. A rigidez cadaverica,
apoderando-sc do seu corpo, com a fatalidade
d*um acontecimento necessário, conservava-o
11'uniii posição lixa. O coveiro ajoelhou ria atti-
uulc piedosa d'um crente. Tocou-o, quasi instinc-
tivamente, com a mão, para ter a indubitavel
certeza da morte do seu único amigo. Fez isto
com a profunda veneração d\i ma alma rude;
mas n'estc contacto do corpo d'um cão morto,
sentio um longocalefrio deterror—ellcquetan-
ias vezes experimentara, com insensibilidade, o
frio marmóreo dos cadáveres, que lavava e ves-
lia para o enterro!

Porem, levantando-se bino, subjugado e com
as lagrimas nos olhos disse resignadamente.
ð Foi o diabo do frio
Pouco depois, respondendo a uma pergunta,

i|tic fizera a si mesmo mentalmcnte,accrescentoú:
ð Fome ! talvez fosse fome. Montem não

comeu nada!....
Passados momentos ainda considerou :

¦— Pois elle, com esle frio de mil demônios...
a genle sempre anda agasalhada ; mas elle, coi-
lado, nem uma vestia, nem uns socos.

Afinal, tendo estado muito tempo sentado
nTima pedra a contemplar o corpo inanimado
do Cousa levantou-se com um impulso gênero-
so, dizendo:
ð Pois tu não cs menos que os mais. Tam-

bem lias dc ler o leu enterro com oflicio.
E loi d'ali á igreja, buscar a sua enxada de

coveiro, que linha escondida por detraz do aliar
mor.

Na sachrislia. reveslia-se, para dizer missa o
padre José Pitança. Ao sentir pela igreja acima
as pancadas sonoras e «.ruma intensidade desi-
guai, d uns socos, sobre o pavimento da igreja,
disse ligeiramente, para o ajudante :
ð E o Coruja, .lá vem por ahi com alguma

carraspana.
Quando o coveiro sabia, atravessando a sa-

cbristia de enxada ao hombro, o ecclesiastico,
com as mãos sobre o rins, atando as lhas do
amicto, perguntou-lhe em voz alla :
ð Quem morreu ó Coruja ?
ð O meu cão — respondeu com brevidade.
O sacerdote leve uma gargalhada bulbenia tle

caçador. O coveiro otlendido respondeu-lhe com
orgulho :
ð Olhe que era lanlo como você.
E saio bruscamente, coxeando.

O Coruja, para realisar a idéa generosa de
lazer um enterro excepcional ao seu cão, foi
buscar uma tábua comprida, sobre a qual o es-
tendeu, alinhando-o cuidadosamente, para licar
bem composto, rfuma posição sensata e decente.
Subio a uma oliveira, cortou uns ramos para o
cobrir, para o enfeitar dizendo íAtma voz soce-
gada « esla é a lua mortalha ». Depois, a troco
d*uma promessa de pequena recompensa, con-
vidou quatro rapazes, que andavam iniiii mon-
te, á garavalha, para pegarem 110 caixão.

Sobre dois fueiros, que tirou d'um carro que
estava no caminho, collocou a tábua funerária.

A cada extremidade do fuciro pegou um dos ra-

pazes convidados. Com uma voz rouca e falhada
disse o Coruja n'um tom faceio d'uma alegria
mentirosa :
ð Toca a andar rapasiada. Levae este nosso

irmão.
As creanças obedeceram. Osahimento Ibi pelo

caminho adiante, para um alio pinenro, onde o
Coruja determinou abrir a sepultura do seu
velho amigo. Airaz do feretro ia elle, com a
enxada noJiombro, a cabeça descoberta, um
aspecto de contentamento simulado e cantando :

Béu, béti, héu
Vae pr'ú teu
Engola, engola
Vae pr'a cova.

As creanças communicando-se d'aquclla ale-
gria travessa c nervosa, acompanharam-no can-
tando com elle. Riam-se muito, tingindo atii-
t udes d'homens, endireitando o tronco, querendo
acertar o passo. Porém, como não sabiam coor-
deriar bem os movimentos iam deixando cahir
o corpo no chão. O Coruja leve um grilo ins-
tinetivo c dilacerante. Os rapazes pararam rapi-
«.lamente, ficando quietos e silenciosos. Comi-
nuaram depois o seu caminho, ifuni silencio
meditado.

Quando subiam a encosta do monte, o coveiro
cahiu n'uma tristeza natural, caminhando deva-
gar, com o corpo inclinado para diante, absor-
vido na idéa da sua perda. Chegando ao cimo,
parou juneto d'uma agglomeração dc penedos,
«.laudo á cabeça um movimento impulsivo e re-
tomando o seu tom cômico para dizer com o
chapeo levantado ao ar :
ð Alto ahi rapasiada!
Os pequenos pararam, pousando no chão o

feretro.
C) coveiro principiou a abrir a sepultura. O

som baço e profundo dc enxada batendo caden-
temente na terra, dilatava-se reproduzindô-se
nos ângulos da montanha.

No cumprimento do seu triste oílicio,o Coruja
tinha nesia oceasião um aspecto maguado. To-
do curvado para a terra, com uma expressão
facial de rígida tristeza, abrindo a cova ao seu
amigo, impunha-se austero, digno, respeitável.

As creanças graves, silenciosas, olhando
absorvidas para o Coruja, obedecendo a um
sentimento que não saberiam explicar, tomaram
parte no*seniimcnto do coveiro acabando a dôr
efeste quadro triste.

Em frente das montanhas imponentes c do
amplo horizonte, a respiração era fácil, regular,
socegada. O Coruja, para acabar o seu trabalho
desceu ao fundo da sepultura c principiou a cavar
esmeradamenie dos lados, para que o corpo
ficasse cuidadosamente ageitado. Por fim disse
11 lima voz natural, para os seus companheiros:
ð Chcgai-me para cá esse caixão.
E tirando cuidadosamente os ramos de cima

do corpo, sopezou a tábua, para a collocar no
fundo com o esmero e com o amor, com que
se colloca uma criança morta. Um dos assis-
tentes fez esta reflexão com naturalidade :
ð Parece como os anjinhos.
O Coruja sahindo para tora disse :
—Vamos lá aos ollicios.
E acompanhado pelos rapazes cantou repeti-

das vezes :
Héu, héu, héu
Vae p'ro ceu
Engola, engola
Vae pra cova.

E andava em volta «Ia sepultura, com um
ramo d'olivcira na máo fingindo que a asper-
gia.

Cobrio de terra o defunto. Espetou sobre a
cova ramos d'oliveira c retirou-.se. Os rapazes
iam adiante d'ellc, contentes e felizes, atirando
pedras que rolavam pelo monte abaixo. Um
dAlles vendo lagrimas nos olhos do coveiro
perguntou :
ð Porque é que elle chora ?
Ao que outro respondeu intelligentcmenic;
ð Ora.... era amigo do Cousa.

Ainda viram, algumas vezes, o Coruja subir
nos penedos sobranceiros á sepultura, olhando

para o largo horisonte, cantarolando sempre.
E quando o barbeiro Zé Máximo, com o seu ar
importante de banalidade lbe disse indiscreta-
mente : « O Coruja, tu dis que fizestes um

grande enterro ao teu Cousa», elle respondeu-
lhe com azedume :
ð E verdade, meu pedaço d'asno, merecia-

o melhor que lu.
Bento Moreno.

^-t».*:—

A MAE ADOPTIVA

.Appre.seiitamos este gracioso quadro, cujo assumpto
é tão insignificante, apenas por causa da gravura que
vae assignada por um dos melhores mestres da arte.
E o mesmo que gravou os dois retratos de Rubens e
sua mulher, e que especialmente como retratista ainda
não teve quem o excedesse. O nome dc Roberts é
quasi sempre uma garantia de que a gravura foi exe-
ditada com esmero e superior habilidade.

O DOBRE DOS TUBARÕES

O tubarão, esse tcinivcl habitante dos mares
tropicaes, encontra-se por toda a parte no mar
alto; ainda que é mais fácil encontral-o nas
bahias em que o peixe é abundante, pois ahi a
sua voracidade acha meio dc se satisfazer con-
tinuamente. Todavia se se vê obrigado a con-
tentar-se habitualmente com peixe, nem por isso
deixa dc ser ávido dc carne d^nimaes.

Este terrivel esqualo, assombro do navegante,
é dotado dAtn olfacto subtilissimo, o qual lhe
denuncia a grandes distancias a preza sobre a
qual se arremeça com a rapidez que lhe com mu-
nicam as vigorosas barbatanas. E assim que,
quando o tempo está bom, véem-se correr
airaz dos navios c seguir-lhe o sulco, para
devorarem os restos que se deitam ao mar.

Tudo serve á sua voracidade, O mínimo
sobejo caido de bordo é immediatamente traga-
do, por pouca fràgançia que tenha : ossos es-
bulhados, carnes podres, caixas dc conservas
vazias, tudo se abisma n'aq.uella ávida guéla,
cujos queixos formidáveis ornados dc trez or-
dens dc dentes, podem á vontade do animal
cerrar-se ou abrir-se, conforme precisa de des-
pedaçar a preza, ou cngulil-a dhima vez.

Tem-se achado no estômago do tubarão cai-
xas de conserva, sapatos velhos, rolos d'estopa
tendo servido para limpar as caldeiras, mistu-
rados com peixes de pouco volume, engulidos
cTum trago sem estarem decompostos ainda
pelos suecos gástricos. O coíijuncto disparatado.
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que acabo de citar, vi-o eu.com os meus olhos,
nó apparelho digestivo daim tubarão que uca-

sem o mergulharem de todo, de modo que lhe
lique o focinho fora d'agua, paru que a asphyxia

oava de ser pescado. Entre os peixes, havia um seja completa; depois içam-no mura vez, tor-
bello linguado, cuja pelle estava intacta, c que
foi, sem a menor repugnância, arranjado e co-
mido pelos marinheiros.

Quando o tubarão anda á cata d*umu preza,
nada sem ruído, quasi á superfície; apenas a

ponta da barbatana dorsal o denuncia ao olho
exercitado do marinheiro, que a entrevê por
momentos ao lume d'agua.

Então ouve-se un grito a bordo que põe tudo
em alvoroço : — « Um tubarão ! — e todos se

precipitam em busca dos engenhos de captura.
Geralmente servem-se d'uma laieixa com os

dentes do tamanho dos que empregam os car-
niceiros para dependurarem a carne. Na extre-
midade da hasie da laieixa ha uma argola que a
deixa girar em iodos os sentidos, e a ella está

presa uma cadeia de ferro, de trez palmos, e
alada a esta uma corda forte.

Põem um pedaço de toicinho n'um dos den-
tes da laieixa, e deitam-na ao mar, deixando
correr a corda com mais ou menos rapidez, se-

gundo é preciso. A maior parte das vezes, o tu-
barão precipita-se sobre a isca c engole-a voraz-
mente. Outras vezes, ou porque tenha menos
fome, ou porque a experiência o lenha tornado
mais prudente, o esqualo nada um instante á roda
da preza que se lhe oflerece, e empurra-a com
o focinho dando uma meia volta ao corpo, mas
sem fazer essa evolução completa sobre st mes-
mo que é obrigado a fazer para engolir, em vir-
tude da disposição particular da guéla, collo-
cada, como se sabe, não na extremidade do lo-

çinho, mas a alguns centímetros abaixo. Então
o pescador dá um pequeno puchão á corda.
Raras vezes acontece que a voracidade do animal
não seja superior á sua prudência. Com medo
que lhe escape a preza, precipita-se : com um
movimento da poderosa cauda, lança-se, volta-
se ao mesmo tempo e engole a isca e o anzol.
Immediatamente pucham a corda com força, e
a fateixa penetra profundamente no queixo do
esqualo.

Se o golpe falha, o tubarão engodado não
renuncia á preza por causa d'uma leve picada;
excita-se, pelo contrario, precipita-se de novo,
e d'essa vez iica completamente preso.

Todos grilam de alegria,maso inimigo ainda
não está capturado, pois o caso não está só em
agarrar o tubarão, o que é mais difficil é traze-lo
a bordo. Assim, de toda a parte, aos primeiros
movimentos de alegria suecedem-se as recorri-
mendaçóés. « Devagar! cuidado! é precisoaffp-
gal-ol... »

Effectivaméhte, é preciso empregar mil ardis
e precauções, pois não raro suecede ver-se um
tubarão, içado precipitadamente, quebrar a ca-
deia da fateixa, com os movimentos arrebatados

que faz para se defTender. É necessário, segundo
o caso, e alternativamente, içar ou deixar correr
a corda, sustando, como dizem os marujos, para
affogar o animal, que por esta forma é real-
mente affogado.

Passados alguns minutos de luta, o pescador
conhece que a resistência cessa, e então iça a
bordo ; o tubarão está asphyxiado, mas ainda
não está morto. Não ha animal que lhe custe
tanto a morrer como o esqualo.

Desde que o animal tem a cabeça fora d'agua,
e está suspenso de encontro ao navio, parece
voltar á vida e renova uma furiosa resistência :
deixam-no, então, cair outra vez ao mar, mas

riam-no a mergulhar, e, emquanto duram estes
movimentos alternados, que teem por lim ex-
haurir-lhe a vida, um marinheiro faz diligencia

por enliar um nó corredio no rabo do esqualo.
Amarram as cordas, conservando-o sempre

seguro ; ainda assim a tia s,t a m-se iodos, por pru-
dencia, pois a agonia pôde ser longa e perigosa
para os que iuconsideradadamente se chegassem
ao pé. Então, acabam-lhe a vida a golpes de
anspeque, espécie de alavancas de freixo que
servem para as manobras dos cabestrantes.

Atinai, está mono o inimigo ! e cada qual
olha para elle...

— Não és tu que tornas a comer mais chris-
táos! dizem-lhe os marinheiros em ardeexpro-
braçáo fúnebre.

Depois abrem-lhe o ventre. l£ curioso ver o

que tem dentro. Se se achasse algum braço ou
alguma perna ! dizem d1ali alguns.

Não seria coisa para admirar: já se tem visto
isso.

Este nome de tubarão produzia em mim,
ao ouvil-0 pronunciar, um sentimento de íris-
teza indetinivel.e a vista da ponta da barbatana

que sobrenadava revelando a presença do es-

qualo, trasia-mc á imaginação o cspcctaculo
daquellas mortes horríveis que ameaçam o
marinheiro; mas nunca pudera imaginar uma
scena que com mais horror me commovessc, e
cuja acção correspondesse melhor ao nome
fúnebre do tubarão do que aquella que presen-
ciei naquelle dia nas ilhas da Salvação.

E sabido que estas ilhas, postadas como sen-
tinellas avançadas na costa da Giivana, a algu-
mas léguas de distancia de Cayenna, servem de
deposito principal aos degradados. E para ali

que vão primeiro os condemnadosque chegam
de França; é lambem o centro dos estabeleci-
mentos penitenciários da cosia fronteira, situa-
dos a aliiumas milhas de distancia do rio de
Kourou.

Esta costa, que corre ao longo das ilhas, tem
muito peixe; sendo também muito freqüentada

pelos tubarões. Na bahia das ilhas da Salva-

ção, não ha exemplo de homem que caísse ao
mar e não tosse aterrado por estes infatigaveis
animaes. Tem-se visto ale alguns precipitar-se
sobre a mão de algum passageiro imprudente,

que por descuido a deixa mergulhar na água á
borda dos botes.

Varias causas altrahcm o tubarão para as
ilhas da Salvação. A primeira é a presença dos

navios cujos detritos de toda a espécie são pre-
zas, que segundo parece variam agradavèlmente
o sustento destes vorazes, de paladar estragado,
sem duvida, pela carne de peixe que nunca lhes
falta; depois lambem os miúdos de bois e ou-

tros animaes de talho, que se não utilisam nestes

paizes como na Europa, c que se deitam ao
mar.

Emíim, ha um outro motivo de attrácçíto,
mais forte ainda sem duvida, é o tributo de
cadáveres dos degradados.

Nas ilhas da Salvação, com effeito, não se

enterram os degradados por falia de espaço.

Quando um degradado morre, o corpo, depois de

ter servido para estudo dos médicos emprega-

dos na penitenciaria, é lançado ao mar, a algu-
ma distancia da ilha.

Procede-se assim : levam primeiro o corpo

á igreja, depois ao cães, onde uma embarca-
ção tripulada por doze forçados o recebe para
o transportar ao largo, a um siiio marcado por
uma balisa que lhe Iica em frente. Chegando
ahi. abre-se o caixão cuja tampo não é lixa e
deitam-no ao mar.

Então passa-se uma scena horrível que pre-
senciei uma vez, com bastante espanto.

Eram quatro horas da tarde, o calor come-

cava a diminuir c a brisa da tarde sucecclenda a
uma calmaria abafadiça soprava da terra, fri-
zando a superfície das nguns, agitada somente
na sua massa profunda por alguma vaga que
vinha do mar alio.

Passeava sobre o convez de um pequeno
aviso a vapor í\i\ estação local, seguindo com
um olhar disirahido, sobre o cães da maior das
ilhas da Salvação, o movimento ocCasionado

por uma embarcação que estavam deitando ao
mar. No mesmo instante ouvio-se retenir o
som lugubre do sino da capella.
ð Ah, lá principia o dobre dos tubarões —

exclamou por detraz de mim o homem do
leme —- os taes amigos não tardam ahi.
ð A que chama o dobre dos tubarões, per-

güntei eu?
ð Como, pois não saber E assim que se

chama nas ilhas da Salvação o dobre do serviço
fúnebre dos degradados, porque os tubarões
conhecem perfeitamente este repiqüe que é

para elles como uma chamada a que accodem
de todos os lados, avisando-os que vão ter um
cadáver.

¦— Ah sim, o cadáver do degradado, mas eu

julgava que lhe punham uma bala aos pés.-
— Não é isso que dá cuidado aos tubarões;

rodeiam a embarcação logo que se levantam os
remos e abocam o corpo sem lhe dar tempo de
ir para o fundo. Mas se o snr, que viaja para
ver coisas curiosas nunca viu isto, é preciso ir
até lá. Quer que aprómpte o bote.- Podemos
seguir o barco dos degradados.

Accedi ás instâncias do marinheiro : o barco

mortuario allastára-se do cães e passava a uma

pequena distancia por detraz da nossa embar-
cação, dirigindo-se lentamente para o largo. O

caixão eslava na câmara do barco, coberto com
um panno prelo e uma cruz branca. Os forçados
remavam silenciosos.

O nosso bote seguio o barco.
ð Não vê, disse o homem do leme, passados

alguns minutos, não vè lá adiante? parecem

pequenos cachopos—
Via, com effeito, uma espécie de redemoinho

ã supe-rficié da água.
ð São os tubarões que eslão impacientes;

mas elles bem sabem que nos vamos approxi-
mando, não lenha duvida !

Approximavamos-nos cada vez mais.
ð O barco chegou á balisa, replicou o homem

do leme, os degradados lá levantam os remos. Vá

kí, disse elle á sua gente, mais uma remada

para apanharmos o barco; alto! leva de remar,

estamos chegados. Olhe lá, é agora.
Levantei-me para ver melhor, lal era o de-

sejo que tinha de ver o cspcctaculo que se pre-
parava. No barco, os degradados tinham des-

coberto o caixão, e collocádo a tampa sobre a

borda da embarcação, afim de formar um plano
inclinado.
ð Cuidado com os remos ! grilou de repente,

um dos guardas. Deitar ao mar ! e avante.
A estas palavras, o cadáver caía na água, em
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